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Secretaria de Saúde orienta população sobre 
quando procurar UBS ou Pronto Atendimento
Complexidade do sistema de saúde pode gerar dúvidas 

compreensíveis entre a população. É fundamental 
esclarecer que as Unidades Básicas de Saúde (UBS) e as 
Unidades de Pronto Atendimento (UPAs) desempenham 
papéis distintos, visando atender demandas específicas.

NOVA ESPERANÇA: 

A função da Unidade de Pronto Atendimento 24 horas, que funciona no prédio lateral do 
Hospital Municipal, responsável por realizar a urgência e emergência no município. Essa 
unidade presta atendimento de média complexidade, sendo indicada para casos como 

sintomas de infarto, acidentes de trânsito, fraturas, hemorragias, entre outros.

Página 8

Propostas 
precisam estar no 

centro dos debates

Eleições 2024
No cenário político deste ano de 2024, as 
eleições municipais emergem como um 
divisor de águas para a comunidade de nosso 
município. Em meio à expectativa, surge a 
necessidade de avaliar o passado recente 
e traçar um caminho que verdadeiramente 
conduza a Nova Esperança.Coluna Em Foco – Página 03

Chuvas de Janeiro: Médico 
alerta para os cuidados 

essenciais durante o período 
chuvoso para evitar a dengue

Com as típicas chuvas de janeiro atingindo a região, 
Dr. Juarez de Oliveira alerta sobre a importância de 

precauções simples para evitar a proliferação do 
Aedes aegypti, destacando os principais sintomas da 
dengue e instando a população a agir na prevenção 

de doenças transmitidas por mosquitos.
Foto: Venilton Kuchler/Arquivo AEN
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Principal criadouro do mosquito da dengue está nos domicílios

Meu ex-marido me 
persegue nas redes 

sociais, o que eu faço?

ESPAÇO JURÍDICO - MINUTO FAMÍLIA

EXPONDO IDEIAS

Estados de exceção e as 
democracias

Mentes reprovadas

Este livro vale ouro!
Para ter acesso a mais conteúdos como este, com dicas para o seu dia a dia, matérias 

exclusivas e entretenimento, siga o nosso perfil no instagram:  @jornalnoroestene

siga nossa página no facebook
facebook/jornalnoroeste

visite nosso site
www.jornalnoroeste.com

(44) 98455-3121

Ainda é janeiro, mas já é importante começar a observar os pos-
síveis candidatos desde agora para as eleições municipais de 2024. 
Acompanhar suas ações, discursos e propostas permite uma ava-
liação mais informada, contribuindo para escolher representantes 
alinhados com as necessidades da comunidade.

E claro, fique atento as edições do Jornal Noroeste ao longo do 
ano, onde faremos a cobertura completa com entrevistas, fornecen-
do o máximo de informações possíveis para você eleitor, tomar de-
cisões conscientes durante o processo eleitoral.

Resultado do Enem 2023 
será publicado hoje (16)

Notas poderão ser acessadas por meio da 
Página do Participante

Foto: Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

Serviço aeromédico do 
Paraná bate recorde 

histórico em 2023 com mais 
de 4 mil atendimentos

PÁG. 7
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Com o avanço da tecnologia, muitos casos de perseguição on-
line estão sendo denunciados nos últimos anos. Infelizes com o 
término da relação, os ex-companheiros, vem utilizando as redes 
sociais de forma inadequada, para perseguir e ameaçar mulheres, 
por meio de mensagens, ligações e comentários.

Sabemos que muitas vezes apenas bloquear não resolve o pro-
blema, já que muitos deles utilizam perfis falsos para atormentar 
as ex-parceiras. Mas então o que fazer?

A perseguição nas redes sociais é considerada crime, previs-
to inclusive na lei Maria da Penha, portanto o primeiro passo é 
registrar um boletim de ocorrência em uma unidade de Polícia, 
levando consigo as mensagens e postagens impressas enviadas 
pelo perseguidor para que sejam anexadas no Boletim.  É pos-
sível, inclusive, realizar o pedido de medida protetiva contra o 
ex-companheiro nesse mesmo momento. 

Ao contrário do que muitos pensam, o crime de perseguição 
online gera sim uma condenação, além de ser obrigado a pagar 
indenização por danos morais, o criminoso pode pegar uma 
pena de até 2 (dois) anos de reclusão. Alguns tribunais de justiça 
já têm, inclusive, aplicado tais medidas de punição em casos re-
centes. 

Portanto, caso esteja sofrendo esse tipo de perseguição, saiba 
que se trata de um crime punível, procure ajuda em uma delega-
cia próxima!

Meu ex-marido 
me persegue nas 
redes sociais, o 

que eu faço?

Dra. Luana Vasconcelos Herradon -   
é Advogada, OAB/PR 88.997

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Inicio esta nova exposição de ideias, fazendo referência as ideias de um 
pensador da nossa atualidade, o italiano Giorgio Aganbem que escreve em 
seu livro intitulado de Homo sacer: “Qual o ponto oculto da intersecção 
entre o modelo jurídico-institucional (MODELO SOBERANO) e o mode-
lo biopolítico de poder”? (Agamben, 2010, Homo sacer: Estado de Exce-
ção, p. 14). Para Agamben, a exceção ou o Estado de Exceção, encontra-se 
neste ponto de intersecção onde vida e direito se tocam na figura do sobe-
rano e da vida nua. Significa dizer que o poder soberano pode determinar 
o que é humano e o que é animalizável. O que é matável ou não? Quem 
é o inimigo interno e o externo? Algo que pode ser denominado como 
Políticas da inimizade.

Esta noção de exceção, nos permite perceber o limite entre direito e po-
lítica, onde o estado de exceção, é o uso que o soberano faz do direito, para 
suspender os direitos de indivíduos.  Tal prática não é algo comum apenas 
a experiências de governo como na Alemanha nazista, que decretou o es-
tado de exceção, medida que sustentou o ataque a milhões de judeus em 
campos de concentração, mas também Bush nos Estados Unidos prendeu e 
exportou estrangeiros, suspendendo todos os direitos e compreendendo-os 
como uma ameaça contra a segurança nacional. Na ditadura militar (no 
período entre 1964-1985), o Brasil implantou o estado de exceção através 
do Ato Institucional AI - 5.

Deve-se observar também que a ausência da lei que o estado de exceção 
instaura não significa a ausência de ordem. O estado de exceção é uma 
medida aplicada fora da ordem jurídica, porém não se trata da anarquia ou 
do caos. A soberania se distingue da lei constituída propondo uma nova lei. 
O estado de exceção distingue dois elementos fundamentais do direito: a 
norma e a decisão. No estado normal, a decisão é mínima e aplica a norma, 
porém no estado de exceção, a decisão é constante e anula a norma. O es-
tado de exceção é uma ruptura paradoxal entre norma e aplicação: por um 
lado, o estado de exceção é a ausência de aplicação da norma que está em 
vigor, por outro lado, o estado de exceção é uma aplicação pura sem norma 
(ou de uma norma que não está em vigor).

Deve-se ressaltar que O que tem levado os ditos soberanos a decretarem 
o estado de exceção é a necessidade.  Neste aspecto, cabe aqui a expressão: 
necessitas legem nom habet, ou seja, a necessidade não tem lei. Significa 
afirmar que por um lado “a necessidade não reconhece nenhuma lei”, por 
outro, “a necessidade cria a sua própria lei”. Ora, esse princípio determina 
a necessidade como justificativa para uma transgressão, como o poder de 
tornar lícito o ilícito. Ou por outro lado, a necessidade é condição para que 
a lei não observe o caso.

A aplicação do estado de exceção, como observamos em democracias, 
fato que está ocorrendo no Equador, sustenta-se no argumento do cidadão 
em perigo, o Estado alega legítima defesa contra o inimigo interno como se 
fosse inimigo externo. A exceção é aplicada então enquanto necessidade de 
proteger os direitos dos cidadãos e suas vidas, mesmo que os seus direitos 
e suas próprias vidas, passem a ser ameaçados pelo próprio soberano que 
deseja protege-los Nessa perspectiva, há impossibilidade de definir as con-
sequências jurídicas dos atos cometidos durante o estado de exceção. Não 
se pode deixar de ressaltar que o estado de exceção não é uma ditadura: a 
ditadura é constituída por pleno direito e o Estado possui mais direito que 
os cidadãos, enquanto no estado de exceção incide a suspensão do direi-
to e a aplicação de uma força sem lei constituída. O estado de exceção é 
um decreto do soberano que age com força de lei. Nessa medida, o poder 
executivo se sobrepõe ao poder legislativo, promulgando, modificando ou 
anulando as leis em vigor. O estado de exceção interpõe poder executivo e 
legislativo, sobrepondo lei e decreto, sem diretamente o apoio popular, que 
constitui uma democracia. 

A insistência no estado de exceção deixa aparecer sua natureza constitu-
tiva da ordem jurídica e de certo modo, efetiva a liquidação da própria es-
trutura democrática. A insistência e a forma como as medidas de emergên-
cia, são usadas para salvar a constituição democrática, podem levar à sua 
ruína. Obviamente que o Estado deve atuar contra grupos ou organizações 
criminosas, terroristas ou antidemocráticas, que ameacem os direitos e a 
segurança dos cidadãos, assim como manter a ordem e estabilidade jurí-
dica e democrática. Neste aspecto, a experiência equatoriana é uma adver-
tência inclusive para a nossa Sociedade-Estado democrático. O problema a 
ser identificado é que o poder soberano, passa a ser definido pela sua auto-
ridade de instituir o estado de exceção, enquanto uma medida drástica que 
suspende o direito dos indivíduos e simultaneamente, aplica uma forma de 
violência sem lei, podendo declarar cidadãos qualificados como “inimigos 
do estado” ou “antipatrióticos”, na condição de inimigos internos. Desta 
forma, o estado de exceção, ao invés de ser usado apenas em emergências, 
como guerras, situação ilustrada na atual guerra entre Israel e Hamas, o 
que também expressa problemas essenciais com referência aos direitos hu-
manos, tornou-se cada vez mais uma técnica de governar. Uma condição 
totalmente incompatível com uma estrutura dita democrática.

Bibliografia:
Agamben, 2010, Homo sacer: Estado de Exceção.

Estados de exceção 
e as democracias

Rogério Luís da Rocha Seixas é Biólogo e Filósofo | Docente em Filosofia, 
Direitos Humanos e Racismo | Pesquisador do Grupo Bildung/IFPR

e-mail: rogeriosrjb@gmail.com
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Este livro 
vale ouro!

E para deixar tudo muito 
mais animado e especial neste 
tempo de férias de verão e mui-
ta diversão nada melhor que se 
debruçar num encontro mag-
nifico com a obra que inspirou 
o filme de grande sucesso de 
Scorsese e que tem tudo para 
faturar os principais prêmios no 
Oscar 2024. A origem do FBI, 
segredos de uma grande nação, 
a força indigne e um mistério 
apaixonante para se desvendar 
e vivenciar. Com muito mais 
fatos históricos que ficaram de 
fora do grande filme.

Colunista 
Roberth Fabris é crítico de cinema e artes, Mestre em Letras, arte educador, 

autor da obra aclamada pela crítica e público O Retorno do Pequeno Príncipe, 
e da obra prima Xeque Mate, que agrada gregos e troianos, e idealizador do 

projeto cultural Mundo Geek e do Dicas de Roberth o canal com mais de cinco 
mil vídeos para você e sua família se divertirem. Para feiras literárias, eventos, 
livros autografados, palestras, bate papo e lançamentos com o autor e youtuber 

cultural entre em contato roberthfabris@gmail.com

Mentes reprovadas
Romanos 1.28-31: “E, por haverem desprezado o conhecimento de Deus, 

o próprio Deus os entregou a uma disposição mental reprovável, para prati-
carem coisas inconvenientes, cheios de toda injustiça, malícia, avareza e mal-
dade; possuídos de inveja, homicídio, contenda, dolo e malignidade; sendo 
difamadores, caluniadores, aborrecidos de Deus, insolentes, soberbos, presun-
çosos, inventores de males, desobedientes aos pais, insensatos, pérfidos, sem 
afeição natural e sem misericórdia.”

Continuando a exposição bíblica da carta de Paulo aos Romanos em 
2024, pretendo hoje, meditar com os queridos leitores nos versículos 28 ao 
31, do capítulo 1. Neste trecho, o apóstolo Paulo traz uma lista de 21 peca-
dos: 1) injustiça; 2) malícia; 3) avareza; 4) maldade; 5) inveja; 6) homicídio; 
7) contenda; 8) dolo; 9) malignidade; 10) difamação; 11) calúnia; 12) abor-
recidos de Deus; 13) insolência; 14) soberba; 15) presunção; 16) invenção de 
males; 17) desobediência aos pais; 18) insensatez; 19) perfídia; 20) ausência 
de afeição natural; e, 21) falta de misericórdia. 

Tal lista de pecados não era apenas o retrato da sociedade greco-romana 
do primeiro século em que Paulo vivia, mas também é uma descrição de-
talhada da decadência moral de toda sociedade que se aparta do genuíno 
conhecimento de Deus, inclusive a pós-moderna na qual estamos inseridos. 

Essa lista de Paulo (a maior que o autor já escreveu) escancara aos nossos 
olhos o real estado em que se encontra toda a humanidade diante do Senhor 
e o drama humano de viver em uma sociedade permeada por todo tipo de 
maldade. 

É importante lembrar que Paulo escreveu isso à igreja de Roma tendo 
como objetivo mostrar a verdadeira situação do mundo pagão de sua época 
e, portanto, a desesperadora necessidade de se pregar o evangelho da sal-
vação a todos eles. Certamente, se observarmos a situação terrível da nos-
sa sociedade pelas lentes da Palavra, teríamos mais disposição e desejo de 
evangelizá-los com urgência!

O que gera toda essa corrupção moral na sociedade descrita por Pau-
lo? Note que a lista de pecados acima tem como fonte o que Paulo chama, 
no versículo 28, de “disposição mental reprovável” (ἀδόκιμον νοῦν ποιεῖν/
mentalidade reprovada). Essa mentalidade reprovada é fruto da decisão 
humana em “desprezar (οὐκ ἐδοκίμασαν/não aprovar) o conhecimento de 

Deus” dado na criação (Cf. Rm 1.20-23). 
Ou seja, já que a humanidade, calcada em sua porca razão (como di-

zia Dr. Lutero), não aprovou o conhecimento de Deus, o próprio Deus os 
entrega a viverem de acordo com essa razão porca, com essa “disposição 
mental reprovável”. Sendo assim, toda mente que reprova a Deus, por con-
sequência, aprovará tudo aquilo que Deus odeia. Daí a lista dos 21 pecados 
que a humanidade pratica, e não apenas pratica, mas aprova e justifica (Cf. 
Rm 1.32).

Tal “disposição mental reprovável” pode ser explicada em termos de per-
da da capacidade de discernir o certo e o errado, de não conseguir perceber 
as consequências do pecado, de não se indignar ou revoltar-se contra coisas 
erradas e, de não ser capaz de avaliar o castigo e o juízo decorrentes da práti-
ca de tais pecados. Fundados nessa mentalidade a sociedade promove todo 
tipo de comportamento grotesco e antissocial que corrompe a justiça na 
comunidade humana e destrói os laços afetivos mais básicos e importantes. 

Por fim, uma importante observação que devemos fazer é que, a condi-
ção moralmente depravada da sociedade de Paulo, assim como a nossa (em 
todos os sentidos, especialmente na questão sexual, cf. Rm 1.26-27), é uma 
demonstração claríssima do juízo de Deus. Paulo diz que “(...) o próprio 
Deus os entregou a uma disposição mental reprovável”. Aqui, como comen-
ta o exegeta João Calvino (1509-1564), “(...) é apresentada de forma im-
pressionante a relação justa entre pecado e punição. Como eles escolheram 
não continuar no conhecimento de Deus, o único que guia nossas mentes 
à verdadeira sabedoria, o Senhor deu-lhes uma mente pervertida, que não 
pode escolher nada que seja certo.” 

Saiba disso: Deus não é um Deus distante, indiferente ao que ocorre no 
mundo e às injustiças que aqui são cometidas. Deus não é um juiz indolente 
e devagar. Pelo contrário, cada vida vivida indiscriminadamente no peca-
do sem nenhuma restrição da graça é um testemunho ambulante do juízo 
temporal de Deus! 

Enganam-se aqueles que acreditam que o justo Deus está dormindo, ina-
tivo ou indiferente a degeneração da nossa sociedade. Antes, o estado de 
degradação em que a sociedade se encontra já é uma retribuição divina, 
uma manifestação temporal de seu juízo. 

Até que os homens não sejam chamados eficazmente pela operação do 
Espírito Santo em seus corações, lhe concedendo fé no Evangelho da graça, 
regenerando seus corações para uma nova vida em Cristo (Ef 2), seus dias 
se passam debaixo da ira e do juízo de Deus, ainda que estejam sorrindo e 
desfrutando de toda sorte de prazeres carnais. 

Fernando Razente é professor de Ciências Sociais, lecionando História das 
Religiões no Centro Universitário São Camilo (SP), e as disciplinas de História, 

Filosofia, Sociologia e Cultura Religiosa no Colégio Vila Militar (Maringá), 
Colégio Platão (Maringá) e Rede Sagrado Coração de Jesus (Nova Esperança). 
É resenhista e divulgador científico, coordenador de conteúdo da Associação 
Brasileira de Cristãos na Ciência (núcleo Maringá) e colunista colaborador. 

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente 
Castelo Branco, Floraí, Uniflor, 
Santa Fé e Paranacity.
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Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Em meio às chuvas que 
têm atingido toda a região 
neste mês de janeiro, o Dr. 
Juarez de Oliveira, reno-
mado médico e pediatra 
que atua na Estratégia da 
Saúde da Família (ESF) em 
Nova Esperança, faz um 
alerta à população sobre os 
cuidados necessários para 
evitar problemas de saúde 
associados ao período chu-
voso.

O médico, com vasta 
experiência em saúde pú-
blica, destaca a importân-
cia de medidas simples, 
mas cruciais, que a popu-
lação deve adotar para pre-
venir doenças transmitidas 
por vetores, especialmente 
a dengue. Dr. Juarez ressal-
ta que, durante as chuvas, é 
comum o acúmulo de água 
em recipientes diversos, 
tornando-se potenciais 
criadouros do mosquito 
Aedes aegypti, transmissor 
da dengue, zika e chikun-
gunya.

Em uma entrevista ex-
clusiva, o Dr. Juarez des-
taca: "As chuvas são um 
fenômeno natural, mas é 
fundamental que a popula-
ção esteja ciente dos riscos 

Chuvas de Janeiro: Médico alerta para os cuidados 
essenciais durante o período chuvoso para evitar a dengue

Com as típicas chuvas de janeiro atingindo a região, Dr. Juarez de Oliveira alerta sobre a importância de precauções 
simples para evitar a proliferação do Aedes aegypti, destacando os principais sintomas da dengue e instando a 

população a agir na prevenção de doenças transmitidas por mosquitos.

Principal criadouro do mosquito da dengue está nos domicílios

Foto: Venilton Kuchler/Arquivo AEN

associados, especialmente 
quando se trata da proli-
feração do Aedes aegypti. 
Água parada é um convi-
te para a reprodução do 
mosquito, e é nosso dever 
evitar a formação de cria-
douros em nossas casas e 
comunidades."

O profissional enfatiza 
que a prevenção é a cha-
ve para combater doenças 
transmitidas por mosqui-
tos, e isso inclui a elimi-
nação de possíveis locais 
de reprodução do Aedes 

aegypti. "A dengue é uma 
doença séria, e os sintomas 
podem variar de febre alta 
a dores intensas no cor-
po. Em casos mais graves, 
pode levar à hospitalização 
e até mesmo à morte. Por 
isso, é crucial que a popu-
lação esteja atenta aos si-
nais e adote medidas pre-
ventivas eficazes", ressalta 
o Dr. Juarez.

O médico também des-
taca os principais sintomas 
da dengue, incluindo febre 
alta, dores musculares, dor 

de cabeça e manchas ver-
melhas na pele. Ele alerta 
que, ao identificar esses 
sintomas, é importante 
buscar atendimento mé-
dico imediatamente, es-
pecialmente em crianças, 
idosos e pessoas com con-
dições de saúde preexisten-
tes.

Além disso, o Dr. Jua-
rez reforça que a cons-
cientização é a principal 
ferramenta no combate às 
doenças transmitidas por 
mosquitos. Ele aconselha 

a população a manter seus 
quintais limpos, evitar o 
acúmulo de água em reci-
pientes, utilizar repelen-
tes e, sempre que possível, 
contribuir para ações de 
controle vetorial promo-
vidas pelas autoridades de 
saúde.

Em tempos de chuvas 
intensas, a informação 
e a prevenção tornam-

Foto: Arquivo JN

"Neste período chuvoso, a água parada é mais do que um 
risco, é um convite à proliferação do Aedes aegypti. Cada 
um de nós tem o poder de evitar criadouros, protegendo 

assim nossa comunidade e preservando a saúde de todos."

-se aliadas indispensáveis 
na preservação da saúde 
da comunidade. O apelo 
do Dr. Juarez de Oliveira 
serve como um lembrete 
crucial para que cada ci-
dadão faça a sua parte na 
proteção contra as doenças 
transmitidas por mosqui-
tos, contribuindo para um 
ambiente mais seguro e 
saudável.

No cenário político deste ano de 2024, as eleições municipais 
emergem como um divisor de águas para a comunidade de nosso 
município. Em meio à expectativa, surge a necessidade de ava-
liar o passado recente e traçar um caminho que verdadeiramente 
conduza a Nova Esperança.

Nas últimas eleições, testemunhamos a presença de um perso-

Eleições 2024:
Propostas precisam estar 
no centro dos debates

nagem obscuro, oculto sob o manto do anonimato, que utilizava 
as redes sociais como palco para ataques velados a potenciais de-
safetos políticos. Contudo, é crucial destacar que, ao contrário do 
espetáculo de difamação que alguns buscam, a população anseia 
por uma campanha pautada em propostas sólidas e na constru-
ção de um futuro mais promissor.

O líder chinês Mao Tse Tung (1893-1976) uma vez disse: "A po-
lítica é a guerra sem derramamento de sangue, enquanto a guerra 
é a política com derramamento de sangue." Essa reflexão ressoa 
nos dias atuais, quando o embate político muitas vezes assume 
contornos belicosos nas redes sociais. No entanto, é imperativo 
lembrar que a verdadeira essência da política deve transcender a 
busca por destruição mútua.

A comunidade espera ansiosa por candidatos que estejam dis-
postos a ir além das rixas pessoais e apresentem propostas con-
cretas para o desenvolvimento do município. A população deseja 
líderes que priorizem o bem-estar coletivo e estejam comprome-
tidos em construir uma Nova Esperança para os anos vindouros.

Na busca por uma abordagem construtiva, é inspirador recor-
dar o pensamento de John Stuart Mill (1806 – 1873) em que para 
ele, a verdadeira liberdade é a capacidade de fazer aquilo que não 
prejudica os outros. Nesse contexto, os candidatos devem refletir 

sobre como podem contribuir para o florescimento da comuni-
dade e para a realização dos anseios mais elevados dos cidadãos.

À medida que adentramos o processo eleitoral, é vital que a 
população se engaje ativamente na avaliação das propostas apre-
sentadas, recusando-se a ser seduzida por narrativas divisivas. O 
futuro de nosso município está intrinsecamente ligado às esco-
lhas que faremos nas urnas, e cabe a nós moldar um destino que 
seja verdadeiramente digno de Nova Esperança.

Que este pleito eleitoral seja marcado pela celebração da demo-
cracia e pela promoção de um debate construtivo, afastando-nos 
das sombras do anonimato e elevando-nos à luz de uma política 
comprometida com o bem comum. Que Nova Esperança floresça 
não apenas como um slogan, mas como a expressão viva da von-
tade coletiva de construir um futuro melhor.

“Nunca se mente tanto como antes das eleições, durante uma 
guerra e depois de uma caçada”. Otto von Bismarck (1815-1898)

Alex Fernandes França é Administrador de 
Empresas, Teólogo, Historiador e Mestrando 

em Ensino pelo PPIFOR - UNESPAR

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Os resultados do Exame 
Nacional do Ensino Médio 
(Enem) 2023 aplicado nos 
dias 5 e 12 de novembro de 
2023 serão divulgados hoje 
terça-feira (16). O acesso às 
notas deverá ser feito por 
meio da Página do Partici-
pante, com o login único da 
plataforma gov.br.  

Segundo o Ministério d 
Educação (MEC), as notas 
dos chamados “treineiros” 
– pessoas que participaram 
do exame na busca por au-
toavaliação, sem concor-
rer para as vagas – serão 
divulgadas em março. Ao 
todo, mais de 3,9 milhões 
de pessoas participaram do 
certame.

O espelho com a avalia-
ção das redações será dis-
ponibilizado em 90 dias, 
após a divulgação dos re-
sultados. O MEC reitera 

Resultado do Enem 2023 será publicado hoje (16)
Notas poderão ser acessadas por meio da Página do Participante

que os textos são avaliados 
de acordo com as cinco 
competências apresentadas 
na matriz de referência; e 
que a nota pode chegar a 
1000 pontos, mas que há 
fatores que podem resultar 
em nota zero.

Entre esses fatores estão 
fuga ao tema, extensão to-
tal de até sete linhas, trecho 
deliberadamente desconec-
tado do tema proposto, não 
obediência à estrutura dis-
sertativo argumentativa e 
desrespeito à seriedade do 
exame.

Além de avaliar o de-
sempenho escolar dos estu-
dantes ao término da edu-
cação básica, o Enem é a 
principal porta de entrada 
para a educação superior 
no Brasil, por meio do Sis-
tema de Seleção Unificada 
(Sisu) e de iniciativas como 

o Programa Universidade 
para Todos (Prouni).

Os resultados também 

Foto: Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

são utilizados como crité-
rio único ou complemen-
tar dos processos seletivos, 

além de servirem de parâ-
metro para acesso a auxí-
lios governamentais, como 

o Fundo de Financiamento 
Estudantil (Fies).

Agência Brasil
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Nova tecnologia: Estado começa a instalar 
máquinas para reciclar garrafas no Litoral

IAT vai disponibilizar 12 máquinas para reciclagem de 
garrafas de plástico e 12 para reciclagem de garrafas em 

vidro, nos sete municípios do Litoral. A primeira já está em 
funcionamento, em Matinhos. Investimento é de R$ 1,2 milhão.

O Instituto Água e Terra (IAT) começou a 
instalar máquinas recicladoras de garrafas no 
Litoral. A ação integra o eixo de sustentabi-
lidade da temporada do Verão Maior Paraná 
2023-2024. O primeiro equipamento, para 
decomposição de frascos de vidro, entrou em 
funcionamento na sexta-feira (12), durante 
apresentação da dupla sertaneja Hugo e Gui-
lherme, na arena de shows instalada pelo Go-
verno do Estado em Matinhos.

Ao todo, o IAT vai disponibilizar 24 má-
quinas, sendo 12 para reciclagem de garrafas 
de plástico (pet) e 12 para reciclagem de gar-
rafas em vidro. Cada um dos sete municípios 
da região vai receber ao menos um par – Gua-
ratuba (1), Matinhos (2), Pontal do Paraná (3), 
Ilha do Mel (2), Paranaguá (1), Morretes (1), 
Guaraqueçaba (1) e Antonina (1). Eles serão 
instalados nas próximas semanas conforme 
cronograma de entrega da empresa fabricante 
do equipamento. O investimento total é de R$ 
1,2 milhão - R$ 50 mil por máquina.

As máquinas precisam de apenas três se-
gundos para transformar as garrafas de vidro 
em areia. Tempo semelhante para a decom-
posição do plástico (sem a tampas no caso 

dos vasilhames de refrigerante), que retorna 
ao mercado como uma nova embalagem.

Diretor-presidente do IAT, Everton Souza 
destaca que todo o material originado pelos 
equipamentos será doado integralmente para 
a associações de coletores instaladas no Lito-
ral. São esses grupos que ficarão responsáveis 
pela coleta no local e pelo transporte dos re-
síduos até os galpões de reciclagem. Segundo 
ele, o conteúdo pode ser reaproveitado de 
diferentes formas, como em peças de artesa-
nato, insumo para a construção civil ou retor-
nando à cadeia produtiva por meio de novas 
embalagens.

“Essa é uma iniciativa muito importante 
para a gestão de resíduos no Litoral já que, a 
partir do momento que essas máquinas tra-
balham para reduzir o volume de vidro e de 
garrafas pet, elas agregam valor ao resíduo, 
beneficiando diretamente quem trabalha com 
a coleta de materiais recicláveis”, afirma ele. 
“São 12 pares que serão instalados em todo o 
Litoral, em um processo bastante significativo 
para a qualidade ambiental do Paraná”, acres-
centa Souza.

Ele lembra que, após o fim da tempora-
da de verão, todas as máquinas serão doadas 
para os respectivos municípios, permitindo às 
prefeituras locais darem continuidade duran-
te o ano todo à ação de sustentabilidade. “O 
governador Ratinho Junior quer que as pes-
soas usem o Litoral durante o ano inteiro, por 
isso implementamos políticas que possam ser 
perenes, beneficiando as cidades, os morado-
res e turistas em todos os momentos”, ressalta 
o diretor-presidente do órgão ambiental do 
Paraná.

ECONOMIA CIRCULAR – A designer 
e artista vidreira, Desiree Sessegolo, de Curi-
tiba, estava encantada com a tecnologia. No 
sábado (13), ela deu um tempinho no passeio 
pela orla de Matinhos para entender melhor 
a dinâmica. Viu, conversou e pediu explica-
ções sobre a operação que, segundo ela, tem 
capacidade para transformar definitivamente 
o setor.

“Essa máquina é fantástica. Ao triturar, ela 
acaba com o problema logístico do vidro, que 
por ser muito pesado, encarece a reciclagem. 
Agora, tenho certeza de que muitos vidros 
voltarão à indústria para serem reaproveita-
dos, garantindo a circularidade do produto”, 
diz.

MAIS LIMPEZA – O investimento por 
parte do Governo do Estado apenas em sus-
tentabilidade é de aproximadamente R$ 27,5 
milhões. A maior parte do orçamento, na or-
dem de R$ 26,3 milhões, foi repassado pelo 
IAT aos sete municípios do Litoral para inten-
sificar ações de coleta, transporte e destinação 
final de resíduos sólidos, desassoreamento e 
limpeza dos canais, além de outras atividades 
relacionadas ao órgão, como a fiscalização, li-
cenciamento e educação ambiental.

O recurso permitiu também aos municí-
pios instalarem biodigestores (equipamento 
usado para o processamento de matéria orgâ-
nica como fezes e urina) para evitar a possível 
contaminação gerada pelos banheiros quími-
cos.

VERÃO MAIOR PARANÁ – O Verão 
Maior Paraná reúne uma série de ações vol-
tadas aos veranistas e moradores dos muni-
cípios do Litoral, além de Porto Rico e São 
Pedro do Paraná, no Noroeste. São atividades 
esportivas e de lazer que englobam aulas de 
ginástica, dança, caminhadas, recreação in-
fantil, shows, torneios e competições nacio-
nais e internacionais, programação inclusiva 
e educação ambiental.

Agência Estadual de Notícias

Foto: Gabriel Rosa/AEN
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Uma comitiva de profis-
sionais portugueses visitou a 
Usina Hidrelétrica de Itaipu 
na segunda-feira (15), a pe-
dido do Grupo de Estudos 
do Setor Elétrico do Instituto 
de Economia da Universida-
de Federal do Rio de Janeiro 
(GESEL/UFRJ). O grupo foi 
recebido na usina pelo diretor 
técnico executivo, Renato Sa-
cramento; pelo diretor admi-
nistrativo, Iggor Gomes Ro-
cha; pelo diretor jurídico, Luiz 
Fernando Ferreira Delazari; e 
pelo diretor de Coordenação, 
Carlos Carboni.

Após uma apresentação 
sobre a Itaipu Binacional 
realizada por Sacramento, a 
comitiva participou de uma 
visita técnica, acompanha-
da pelos superintendentes de 
Operação, Rodrigo Pimenta, 
e de Manutenção, Marco Au-
rélio Siqueira Mauro. Antes 
da usina, o grupo também 
visitou o Parque Tecnológico 
Itaipu (PTI-BR).

A missão técnica está sen-
do realizada no âmbito do 
Programa de Cooperação 
Acadêmica entre a Entidade 
Reguladora do Setor de Ener-
gia de Portugal (ERSE) e o 
GESEL/UFRJ, e tem por obje-
tivo realizar visitas e reuniões 
técnicas com as principais 

Comitiva portuguesa visita
a usina hidrelétrica de Itaipu

Missão técnica coordenada pelo GESEL/UFRJ é composta por profissionais 
da Entidade Reguladora do Setor de Energia de Portugal

Foto: Kiko Sierich/PTI

instituições do setor elétrico 
brasileiro. A Itaipu Binacio-
nal foi incluída no início do 
roteiro pelo simbolismo de 
ser uma empresa binacional e 
pela própria grandeza do em-
preendimento.

A missão foi integrada por 
Ricardo Jorge Sobral Marques 
Loureiro, membro do Con-
selho de Administração da 
ERSE; Daniel Marques Horta, 
assessor na Direção de Tari-
fas, Preços e Eficiência Ener-
gética da ERSE, e André Eusé-
bio Martins Pereira da Rocha, 

coordenador da Unidade de 
Estudos da Direção Financei-
ra e Econômica da ERSE. O 
grupo foi acompanhado ain-
da por Luiz Felipe Falcone de 
Souza, diretor de Regulação 
da EDP Brasil, e Roberto de 
Carvalho Brandão, coordena-
dor da área de Geração e Mer-
cados do GESEL.

“A Itaipu é a imagem do 
setor elétrico no exterior, en-
tão não podíamos deixar de 
fazer essa parada durante a 
visita da missão”, explicou 
Brandão. O roteiro do grupo 

ainda prevê reuniões, durante 
a semana, com representantes 
de diversas instituições do se-
tor elétrico brasileiro.

Sobre a Itaipu
Com 20 unidades gerado-

ras e 14 mil MW de potên-
cia instalada, a Itaipu é líder 
mundial na geração de ener-
gia limpa e renovável, tendo 
produzido, desde 1984, 2,9 
bilhões de MWh. Nos últimos 
12 meses, foi responsável por 
10% do suprimento de ele-
tricidade do Brasil e 88% do 
Paraguai.

Murillo Saldanha / PMM

A Prefeitura de Maringá, 
por meio da Secretaria de Saú-
de, inicia a partir desta terça-
-feira, 16, a nova estratégia de 
vacinação contra a Covid-19 
definida pelo Ministério da 
Saúde. A partir de agora, pes-
soas com 60 anos ou mais, imu-
nocomprometidos e gestantes e 
puérperas (mulheres que tive-
ram filhos há até 45 dias) deve-
rão receber uma dose semestral 
da vacina, de acordo com inter-
valo estabelecido. Também ha-
verá reforço anual para alguns 
grupos prioritários e a vacina-
ção contra a Covid-19 será in-
cluída no Calendário Básico de 
Vacinação Infantil.

O imunizante contra a Co-
vid-19 será anual para pessoas 
com 12 anos ou mais dos se-
guintes grupos prioritários em 
2024:

- Pessoas que vivem em ins-
tituições de longa permanência 
e trabalhadores destas institui-
ções;

- Indígenas;
- Trabalhadores da saúde;
- Pessoas com deficiência 

permanente;
- Pessoas com comorbida-

des;
- Pessoas privadas de liber-

dade;
- Funcionários do sistema 

de privação de liberdade;
- Adolescentes e jovens que 

cumprem medidas socioeduca-
tivas;

- Pessoas em situação de 
rua.

Intervalo: Se já tiver uma 
dose, poderá receber o refor-
ço em 2024 com intervalo de 
4 semanas da última aplicação. 

Maringá adota nova estratégia de 
vacinação contra Covid-19 a partir 

desta terça, 16; veja o que muda

Vacinação contra a Covid- 19 passa a ser anual ou semestral para grupos prioritários

Foto: Rafael Macri / PMM

Se já tiver recebido duas doses 
ou mais anteriormente, deverá 
respeitar intervalo de seis me-
ses desde a última vacina para 
receber reforço em 2024. Se a 
pessoa nunca tiver se vacinado, 
deverá receber duas doses, com 
intervalo de 4 semanas, e encer-
rar o esquema de 2024.  

Veja quem deve receber uma 
dose da vacina contra Covid-19 
a cada seis meses em 2024:

- Pessoas com 60 anos ou 
mais;

- Gestantes e puérperas aci-
ma de 12 anos;

- Imunocomprometidos.
Intervalo: Se já tiver uma 

dose, poderá receber o refor-
ço em 2024 com intervalo de 
4 semanas da última aplicação. 
Se já tiver recebido duas doses 
ou mais anteriormente, deverá 
respeitar intervalo de seis me-
ses desde a última vacina para 
receber reforço em 2024.

Se tiver 60 anos ou mais ou 

for gestante ou puérpera e nun-
ca tiver se vacinado, deverá re-
ceber duas doses, com interva-
lo de 4 semanas, e além destas 
deverão receber uma dose de 
reforço depois de seis meses. E 
se imunocomprometido nun-
ca vacinado, deverá receber 3 
doses, com intervalo de 4 se-
manas entre a primeira e a se-
gunda dose, e 8 semanas entre 
a segunda e a terceira dose, e o 
reforço com bivalente após seis 
meses da última dose. 

População em geral - O Mi-
nistério da Saúde não recomen-
da neste momento a vacinação 
para a população em geral de 
5 anos a 59 anos e que não está 
inclusa nos grupos prioritários. 
Caso a pessoa opte por se vaci-
nar, poderá iniciar ou comple-
tar o esquema com apenas a 1ª 
e 2ª dose, respeitando intervalo 
mínimo de quatro semanas en-
tre as doses. No entanto, quem 
já recebeu ao menos duas doses 
não será vacinado. 

Vacinação infantil - A partir 
de agora, com a inclusão da va-
cina contra a Covid-19 no Ca-
lendário de Vacinação Infantil, 
crianças de seis meses a cinco 
anos incompletos poderão ini-
ciar ou completar esquema de 
vacinação. Para esta faixa etária, 
são três doses, com intervalo de 
28 dias entre a primeira e se-
gunda dose e 56 dias entre a se-
gunda e a terceira. Não haverá 
reforço anual para este público 
e as crianças que já receberam 
as três doses não serão vacina-
das novamente. 

Locais de vacinação - A 
aplicação da vacina contra a 
Covid-19 para todos os públi-
cos segue em 34 Unidades Bá-
sicas de Saúde (UBSs). As UBSs 
Pinheiros e Quebec atendem 
em horário estendido, até às 
20h30, e a UBS Zona Sul até às 
19h30. Para se vacinar é neces-
sário apresentar documentos 
pessoais, CPF e carteirinha de 
vacinação.
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Um levantamento da Se-
cretaria de Estado da Saúde 
(Sesa) mostra que o serviço 
aeromédico do Paraná reali-
zou 4.003 atendimentos em 
2023, numa média de 10,97 
atendimentos por dia. Foi 
um recorde desde o início 
do serviço, há 16 anos. Ele é 
16% superior ao recorde an-
terior, batido em 2022, com 
3.452 atendimentos. O resul-
tado também é 41% superior 
a 2019 (2.833 atendimentos), 
40% a 2020 (2.853) e 31% a 
2021 (3.041).

Desde sua implantação, 
o serviço aeromédico fez 
28.047 atendimentos, ajudan-
do a salvar vidas de vítimas 
de acidentes, casos de emer-
gência clínica, como infarto 
e AVC, de recém-nascidos 
que precisam de UTIs, entre 
outros, além de transporte de 
órgãos para transplante.

O atendimento é ope-
rado pelo Sistema Estadual 
de Regulação de Urgência e 
suas respectivas centrais. O 
serviço do Paraná é referên-
cia nacional, considerando o 
número de aeronaves, a ca-
pacitação dos profissionais e, 
principalmente, porque é o 
único coordenado e operado 
exclusivamente para atendi-
mentos de saúde, sendo acio-
nado por médicos regulado-
res via sistema de Urgência 
e Emergência sempre que há 
indicação clínica de gravida-
de e necessidade.

O transporte é feito por 
seis helicópteros e um avião 
que ficam em cinco bases (lo-
calizadas em Curitiba, Cas-
cavel, Londrina Maringá e 
Ponta Grossa) escolhidas es-
trategicamente para garantir 
a cobertura de 100% do Es-
tado com o serviço. As aero-
naves são tripuladas por pelo 
menos um piloto, um médico 
e um enfermeiro. O serviço 
é autorizado pela Agência 
Nacional de Aviação Civil 
(Anac) e segue as diretrizes 
dispostas no Regulamento 
Brasileiro de Aviação Civil 
(RBAC) nº 90.

“O serviço aeromédico, 
uma das iniciativas do aten-
dimento pré-hospitalar, é um 
hospital sobre asas transpor-
tando cidadãos e fazendo a 
diferença na vida dos para-
naenses”, diz o secretário es-
tadual da Saúde, Beto Preto. 
“Esse serviço foi ampliado 
pelo Governo do Estado e 
agora registramos o maior 
número de atendimentos da 
história. Essa é a orientação 
do governador Ratinho Ju-
nior, para que possamos in-
vestir e fazer o que for possí-
vel para salvar vidas”.

BASES – Cada base de 
helicóptero é responsável por 
uma área de atendimento de 
até 250 quilômetros do seu 
ponto de origem, com voos 
de até duas horas de duração 
para possibilitar ida e volta 
sem a necessidade de rea-
bastecimento. Atualmente 
todo o Paraná é coberto por 
cinco bases aeromédicas, que 
atuam de forma coordenada 
e complementar.

Em Curitiba ficam aloca-
dos dois helicópteros, um da 
Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) e um do Batalhão de 
Polícia Militar de Operações 

Serviço aeromédico do Paraná bate recorde histórico 
em 2023 com mais de 4 mil atendimentos

Número é 16% superior ao recorde anterior, batido em 2022, que registrou transporte de 3.452 pessoas. São vítimas 
de traumas e emergência clínica que precisam de UTI. O Paraná é referência nacional pelo número de aeronaves e 

capacitação dos profissionais.

Serviço aeromédico do Paraná bate recorde histórico em 2023 com 4.003 atendimentos

Fotos: SESA-PR

Aéreas do Paraná (BPMOA), 
além de um avião da Sesa. 
Cascavel, Londrina, Maringá 
e Ponta Grossa contam com 
um helicóptero cada, contra-
tados pela Sesa junto à em-
presa Helisul. As equipes mé-
dicas e de enfermagem são 
disponibilizadas pelos Samus 
Regionais.

Além destas, durante o 
Verão Maior Paraná, o Go-
verno do Estado também 
disponibiliza mais uma aero-
nave com base em Matinhos 
para dar suporte aos atendi-
mentos no Litoral paranaen-
se, numa parceria entre a 
Sesa e Secretaria de Estado 
da Segurança Pública.

SOBREVIVENTE – Pe-
dro Paulo Franzoni, de 49 
anos, é mecânico e reside em 
Sertaneja, no Norte do Esta-
do. Em novembro de 2022, 
ele sofreu um ataque cardía-
co e precisou do serviço aero-
médico para se deslocar cerca 
de 80 quilômetros até o Hos-
pital Universitário de Lon-
drina. Se o deslocamento do 
paciente fosse realizado por 
via terrestre, precisaria de 
uma ambulância de suporte 
avançado e demoraria mais 
de uma hora. De helicóptero 
chegou em 15 minutos.

Na avaliação clínica da 
equipe médica que fez o 
atendimento inicial, o risco 
de esperar muito pelo aten-
dimento especializado pode-
ria custar a vida do paciente. 
O município solicitou para 
a Regulação de Urgência a 
remoção e transferência de 
Pedro. No trajeto da base de 
Londrina até o HU, Pedro 
teve oito (dentre as 12 totais) 
paradas cardíacas e dois in-
fartos. Ele ficou internado 
por oito dias, sendo que em 
três deles permaneceu intu-
bado.

“O atendimento aeromé-
dico é muito bom e muito 
importante porque eu acho 
que de outro jeito não teria 
dado tempo de chegar até 
o hospital e eu não estaria 
aqui para contar a história. A 
equipe de Sertaneja que me 
fez o primeiro atendimento 
e depois a equipe do aeromé-
dico e do hospital fizeram o 

possível e o impossível para 
salvar a minha vida, atendi-
mento de primeira”, afirma o 
paciente.

INVESTIMENTO – To-
dos os serviços aeromédicos 
do Paraná são financiados 
com recursos da Sesa. Anual-
mente, o contrato dos heli-
cópteros de Cascavel, Londri-
na, Maringá e Ponta Grossa e 
do avião alocado em Curitiba, 
prevê um investimento de até 
R$ 85,5 milhões, dependen-
do do uso durante o período. 
A secretaria também repas-
sou, somente no ano passado, 
R$ 13,5 milhões pelo Fundo 
Estadual de Saúde para o 
BPMOA, além de custear as 
equipes médicas do Samu, 
que prestam os atendimentos 
aeromédicos, num montante 
de R$ 4,3 milhões em 2023.

Desde 2020, a Sesa adqui-
re, com recursos próprios, 
um medicamento trombo-
lítico usado para tratamen-
to de ataque cardíaco. Cada 
ampola tem o custo de R$ 
7.320,00 e é disponibilizada 
em ambulâncias e aeronaves 
que atendem urgência no Es-
tado. Após receber esse me-
dicamento, o paciente tende 
a ter o quadro estabilizado, 
garantindo melhores condi-
ções clínicas até chegar a um 
hospital. Em 16 anos cerca 
de 810 ampolas foram utili-
zadas, num investimento de 
quase R$ 6 milhões do Te-
souro do Estado.

“Esses números mostram 
a consolidação do serviço 
aeromédico, chegando mais 
rápido onde precisa, com 
equipes altamente qualifi-
cadas, levando recursos de 
ponta para o atendimento 
destes pacientes, seja ele rea-
lizado em um acidente grave, 
um infarto, AVC, transporte 
de recém-nascidos para in-
ternações em UTI, transpor-
te de órgãos ou até mesmo 
trazer de volta para o Estado 
paranaenses que precisam 
de atendimento médico e 
estavam em outros estados”, 
afirmou o gestor de Seguran-
ça Operacional da Unidade 
Aérea Pública da Sesa e coor-
denador da base aeromédica 
de Londrina, Marcos Lauren-

tino da Silva.
TRANSFUSÕES DE 

SANGUE – Em outubro de 
2022, o serviço aeromédico 
do Paraná iniciou um projeto 
inovador e experimental para 
realização de transfusões de 
sangue em pacientes gra-
ves no local da ocorrência, 
mesmo antes de serem en-
caminhados ao hospital. Em 
uma parceria da Sesa com a 
Helisul foi instalada, na base 
Maringá, uma sala para o 
acondicionamento das bolsas 

de sangue tipo “O -”, conside-
rado universal.

Este procedimento segue 
rigorosamente as normativas 
de segurança e controle esta-
belecidas pelo Ministério da 
Saúde e Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa). 
Desde então, 24 pessoas em 
estado gravíssimo receberam 
transfusões no local do aten-
dimento médico ou durante 
o voo até o serviço especiali-
zado mais próximo.

Alice Casagrande, de 69 
anos, foi uma delas. Ela teve 
três costelas quebradas e um 
dos pulmões perfurado, além 
de lesão na clavícula e ca-
beça e hemorragia após ser 
atacada por um animal, em 
novembro do ano passado, 
no município de Nova Olím-
pia. Lucilene Caetano Gomes 
Casagrande é nora de Alice, e 
falou sobre a importância do 
serviço. “Foi tudo muito rá-
pido quando o Samu chegou. 

Eles trouxeram sangue, que 
ela precisava muito porque 
tinha hemorragia. Então a ra-
pidez e a disponibilidade do 
sangue foram fundamentais. 
Hoje ela está viva porque, 
com toda certeza, o Samu es-
tava preparado para atender 
as necessidades dela”, afirma.

Após receber o sangue 
em Nova Olímpia, e com o 
quadro estabilizado, Alice 
foi transferida pelo helicóp-
tero aeromédico da base de 
Maringá até o Hospital Uni-

versitário de Maringá, onde 
permaneceu internada por 
50 dias, sendo que 46 foi na 
Unidade de Terapia Inten-
siva (UTI). “Nosso coração 
está cheio de gratidão. Sem-
pre esperamos não precisar, 
mas é muito bom saber que 
se precisarmos, podemos 
contar com um serviço que 
salva vidas. Estamos muito 
bem atendidos”, acrescentou 
Lucilene.

HISTÓRIA – Quando foi 
implantado no Estado, em 
agosto de 2007, o serviço ae-
romédico do Paraná contava 
com apenas um helicóptero 
da PRF, com equipe e equi-
pamentos médicos da Sesa, 
em parceria com o Serviço 
Integrado de Atendimento 
ao Trauma em Emergência 
(Siate) de Curitiba. Era coor-
denado pelas forças militares 
e atuava diretamente apenas 
no atendimento e remoção 
de vítimas de trauma.

Em 2014 houve a amplia-
ção do serviço com a inclu-
são de aeronaves próprias da 
Sesa, de um avião em Curiti-
ba e um helicóptero em Cas-
cavel, com equipes médicas 
e equipamentos para todo 
tipo de atendimento: além 
do trauma, emergências clí-
nicas, infartos, AVCs, neona-
tos. Outra novidade foi que 
passou a ser acionado direta-
mente pelas Centrais de Re-
gulação Médica de Urgência 
do Complexo Regulador do 
Estado.

Em 2016 houve a im-
plantação de helicópteros 
em Londrina e Maringá, e 
em 2018 em Ponta Grossa 
– completando assim a fro-
ta atual do Serviço Aeromé-
dico do Estado, no modelo 
assistencial que é mantido 
até hoje. Em 2017, mais uma 
evolução: o serviço passou a 
contar com uma equipe mé-
dica em voo.

O diretor de Gestão em 
Saúde da Sesa, Vinícius Fili-
pak, responsável pela coor-
denação do Serviço Aeromé-
dico da Sesa, foi o primeiro 
médico a integrar o aten-
dimento no Paraná. Pres-
tes a completar 40 anos de 
profissão, ele tinha 46 anos 
de idade quando voou pela 
primeira vez para um res-
gate aeromédico no Estado, 
em 2007. Na época, Filipak 
integrava a equipe médica do 
Siate e voava com um piloto e 
um enfermeiro da PRF para 
auxiliar na remoção de pa-
cientes de trauma em Curi-

tiba e Região Metropolitana 
(RMC).

“Um dos primeiros pa-
cientes foi um montanhista 
com fratura exposta na Serra 
do Mar. Por ser um local de 
difícil acesso, o helicóptero 
realizou um serviço que de-
moraria muitas horas se fosse 
por via terrestre”, conta.

“Um caso que também 
me marcou foi de um pacien-
te que sofreu um acidente de 
trânsito muito grave na RMC 
e teve uma parada cardíaca. 
Ele estava em estado crítico 
e se o atendimento demoras-
se cerca de cinco minutos a 
mais, ele não teria sobrevivi-
do, o que só foi possível gra-
ças à atuação coordenada de 
todo o Sistema de Urgência, 
iniciando pelo helicóptero 
até a chegada ao hospital ca-
pacitado para o atendimento 
correto do paciente”, lembra 
o diretor.

Agência Estadual de Notícias
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Personalidade 
que é destaque 
em nossa 
sociedade, a 
empresária e 
presidente da 
Acine, Leonilda 
Benalia, 
comemora 
idade nova 
rodeada pelo 
carinho de 
Familiares, 
amigos e 
colaboradores

Família linda do 
empresário e ex 
vereador Júnior 

Alberton, que 
recentemente 

ampliou sua 
Cerealista 

Duas Meninas, 
acreditando no 

potencial de 
Nova Esperança 

e região

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Em busca de promover 
um entendimento claro so-
bre os serviços de saúde dis-
poníveis à comunidade, a 
Secretaria Municipal de Saú-
de (SMS) da Prefeitura de 
Nova Esperança destaca as 
diferenças entre as Unidades 

Nova Esperança: Secretaria de Saúde orienta população 
sobre quando procurar UBS ou Pronto Atendimento

Complexidade do sistema de saúde pode gerar dúvidas compreensíveis entre a população. É fundamental esclarecer 
que as Unidades Básicas de Saúde (UBS) e as Unidades de Pronto Atendimento (UPAs) desempenham papéis 

distintos, visando atender demandas específicas.

Básicas de Saúde (UBS) e o 
Pronto Atendimento, eluci-
dando sobre quando é mais 
adequado procurar cada tipo 
de serviço.

A SMS ressalta que as 
Unidades Básicas de Saúde 
(UBS) desempenham um 
papel fundamental como a 
porta de entrada preferen-
cial do Sistema Único de 

Saúde (SUS). Nestes locais, 
conhecidos como postos 
de saúde, os cidadãos têm 
acesso a atendimentos gra-
tuitos essenciais, na saúde 
da criança, do adolescente, 
da mulher, do homem e do 
idoso. Com atendimentos 
odontológicos, de pré-natal, 
solicitações de exames, va-
cinas, testes rápidos, visita 
domiciliares, renovação de 
receitas, aferição de pressão 
arterial e glicemia, dentre 
outros.

Além disso, as UBS, 

atuam na promoção da saúde 
e prevenção de doenças por 
meio de agentes comunitá-
rios, psicólogos, nutricionis-
tas, dentistas, enfermeiros, 
técnicos de enfermagem, 
médicos e educador físico.

A Secretária Municipal de 
Saúde, Izabel Cristina Can-
cian, destaca a importância 
dessas unidades no cuidado 
primário e no acompanha-
mento de doenças crônicas, 
como diabetes e hipertensão. 
"UBS resolve grande parte 
dos problemas de saúde da 

A Secretária Municipal de Saúde de Nova Esperança, Izabel Cristina Cancian, destaca a importância dessas unidades no 
cuidado primário e no acompanhamento de doenças crônicas, como diabetes e hipertensão. "UBS resolvem grande parte dos 

problemas de saúde da população, atuando diretamente nos locais onde as pessoas vivem", afirma a secretária.

população, atuando dire-
tamente nos locais onde as 
pessoas vivem", afirma a se-
cretária.

Por outro lado, a SMS 
destaca a função da Unidade 
de Pronto Atendimento 24 
horas, que funciona no pré-
dio lateral do Hospital Mu-
nicipal, responsável por rea-
lizar a urgência e emergência 
nos município. Essa unidade 
presta atendimento de média 
complexidade, sendo indica-
da para casos como sintomas 
de infarto, acidentes de trân-

sito, fraturas, hemorragias, 
entre outros.

Izabel Cristina Cancian 
enfatiza a importância do 
PA no atendimento rápido e 
eficaz em situações de média 
complexidade. E das UBS 
para as doenças crônicas e 
acompanhamentos de roti-
na. Pois quando o usuário do 
SUS, não busca o direciona-
mento correto do seu atendi-
mento, acaba por ocasionar 
muitas vezes a sobrecarga no 
atendimento do PA do Hos-
pital Municipal.

Confira as principais 
diferenças entre UBS e UPAs:

Fotos: Alex Fernandes França


